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RESUMO 
O presente trabalho objetiva verificar os fatores que impactam no baixo rendimento escolar dos 
alunos, assim como a percepção da comunidade escolar sobre a possível relação entre vulnerabilidade 
social e dificuldades de aprendizagem.  
 Sabe-se que muitos alunos apresentam dificuldades na aprendizagem e estas podem estar 
relacionadas a uma série de fatores como transtornos e aspectos sociais, afetivos, e de ordem orgânica, 
mas persiste a dúvida sobre a influência da vulnerabilidade social neste cenário; visto que, 
vulnerabilidade caracteriza-se também pela impossibilidade de modificar a condição atual em que se 
encontram no que se refere à alimentação, higiene, educação e saúde. A desigualdade social, 
principalmente a fragilização dos vínculos afetivos, relacionados ou vinculados à violência 
prejudicam no desenvolvimento cognitivo e contribuem para aumentar a dificuldade de 
aprendizagem, tão crescente em nosso país.  
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ABSTRACT 
The present work aims to verify the factors that impact students' low academic performance, as well 
as the perception of the school community about the possible relationship between social 
vulnerability and learning difficulties. 
 It is known that many students have learning difficulties and these can be related to a series of factors 
such as disorders and social, affective, and organic aspects, but the doubt about the influence of social 
vulnerability in this scenario persists; since, vulnerability is also characterized by the impossibility of 
modifying the current condition in which they find themselves with regard to food, hygiene, education 
and health. Social inequality, especially the weakening of affective bonds, related to or linked to 
violence, impair cognitive development and contribute to increasing the learning difficulty, so 
increasing in our country. 
 
Keywords: Learning difficulties. Social vulnerability. School community 
 
1 INTRODUÇÃO 
 Durante muito tempo era comum culpar à criança por seu fracasso escolar. Hoje, porém, já 
nos damos conta de que as dificuldades em aprendizagem não se dão no vazio, e sim em contextos, 
tanto situacionais, quanto interpessoais. Não podemos falar de dificuldades tendo somente o aluno 
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como ponto de referência: o "o modo de vida" em que a criança se encontra precisa ser levado em 
consideração. 
O fracasso escolar constitui, ainda, um grande problema para nosso sistema educacional e 
algo que gera inúmeras discussões. Durante pelo menos as duas últimas décadas, essa situação 
continua evidente, em diferentes níveis, no nosso país. Isso se deve, em parte, ao fato de que as 
capacidades necessárias para a integração social do indivíduo tornaram-se cada vez mais complexas. 
Neste cenário, quando se verifica o conjunto de problemas que rodeiam a má qualidade do ensino, as 
discussões não chegam a conclusão alguma e o debate acaba por ficar no meio do caminho; até porque 
as visões daqueles que discutem o tema são as mais variadas possíveis. 
No âmbito dessa discussão, com efeito, cabe questionar: Por que um número considerável de 
alunos fracassa na escola? Por que esse fracasso é mais frequente entre alunos vindos de famílias 
pertencentes a camadas sociais mais populares, não afetando tanto aqueles oriundos das famílias com 
mais condições?  
Neste cenário social surge em grande quantidade crianças que apresentam problemas e 
dificuldades de aprendizagem e na maioria dos casos não sabe como lidar com esses problemas. Na 
escola, por sua vez os profissionais buscam ajudar como podem, no entanto, suas limitações diante 
de classes extremamente lotadas e falta de tempo para uma dedicação total, fazem com que esta 
criança fique sem a ajuda diferenciada que precisaria para se desenvolver intelectualmente.  
O que se pretende com este artigo é, portanto: analisar se os integrantes da comunidade escolar 
consideram que as crianças vulneráveis socialmente possuem mais dificuldades de aprendizagem do 
que as demais. 
Diante do que foi citado acima, a dificuldade de aprendizagem e a desigualdade social são 
partes importantes desse corpo de análise e, cotidianamente, verificar situações que caracterizam sua 
inserção no mundo social e mundial, principalmente dentro da unidade escolar; aprofundando os 
questionamentos em relação à temática de estudo e fundamentada na concepção teórica definimos o 
problema central de pesquisa. 
 
2 VULNERABILIDADE SOCIAL  
O termo vulnerabilidade social vem crescendo e sendo bastante utilizado entre os meios 
sociais, educacionais e psicológicos. Ainda assim, percebeu-se que há algumas divergências em 
relação ao significado dado ao termo, ou mesmo que são usados outros termos como famílias em 
situação de risco, famílias pobres, famílias de baixa renda, famílias de camadas populares entre outros 
para denotar o mesmo sentido (PRATI; COUTO; KOLLER, 2009). O estudo desses termos apontou 
para um único denominador comum: trata-se de famílias que se apresentam vulneráveis por estarem 
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fragilizadas e suscetíveis a fatores de risco. Segundo Prati, Couto e Koller (2009, p.404) a 
vulnerabilidade social pode ser expressa no adoecimento de um ou vários membros, em situações 
recorrentes de uso de drogas, violência doméstica e Revista Educação em Rede: Formação e Prática 
Docente. ISSN: 2316-8919 http://ojs.cesuca.edu.br/index.php/educacaoemrede/index p. 1-26 3 
outras condições que impeçam ou detenham o desenvolvimento saudável desse grupo. 
Vulnerabilidade social é uma denominação usada para caracterizar famílias expostas a fatores de 
risco, sejam de natureza pessoal, social ou ambiental, que auxiliam ou incrementam a probabilidade 
de seus membros virem a sofrer de perturbações psicológicas. Assim, a vulnerabilidade social pode 
ser identificada em uma única família ou em uma comunidade inteira, o que é mais comum. 
Normalmente está relacionada a situações de desequilíbrio no ambiente familiar, bem como ao uso 
de drogas e baixo poder econômico, onde os indivíduos que integram este contexto apresentam 
déficits em seus recursos pessoais (PRATI; COUTO; KOLLER, 2009). A pobreza extrema 
acompanha a vulnerabilidade, entretanto não é o que a define. Vulnerabilidade caracteriza-se também 
pela impossibilidade de modificar a condição atual em que se encontra, e está ligada à localização, 
uma vez que essas populações se encontram em locais muito afastados e, mais comum, próximos às 
cidades, nos centros urbanos (KAZTMAN, 2005 apud SILVA, 2007). Essa parte da população 
sobrevive em condições precárias no que se refere à alimentação, higiene, educação e saúde, sem 
acesso a melhores oportunidades de emprego, já que muitos não possuem quase nenhuma instrução, 
fato que lhes põe fora do mercado de trabalho antes mesmo que possam disputar por uma vaga de 
emprego. Tal situação leva essas pessoas ao trabalho informal, e assim, sem nenhuma garantia de 
seus direitos trabalhistas, são exploradas e trabalham somente para sobreviver, sem a chance de 
alcançar melhor condição social. São populações vulneráveis, aqueles cidadãos, se é que assim se 
pode dizer, que por não reconhecerem seus direitos nem ao menos sabem onde e como reivindicar 
mudanças ao quadro em que estão inseridos. Segundo Silva (2007, p.3) “as populações atingem um 
elevado grau de vulnerabilidade que não podem ter a capacidade de escolher ou negar aquilo que lhes 
é oferecido”. Uma das características dessa camada é a baixa escolaridade. A escola é posta de lado 
já que a necessidade de renda é vista como maior e mais urgente. Todavia, entende-se que a educação 
pode contribuir direta e amplamente para a conquista de uma melhor condição social. Nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais a educação está definida como princípio indispensável ao exercício da 
cidadania (SOARES, 2002), de modo que sem a educação, dificilmente essa população vulnerável 
conseguirá formar pessoas que exerçam seu papel de cidadãos, capazes de se manifestar em prol de 
seus direitos. 
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2.1 CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL  
O conceito de vulnerabilidade pode ser entendido como a condição de risco que o indivíduo 
se encontra. Neste sentido, a vulnerabilidade pode ser relacionada a situações que o sujeito possa ser 
remetido a alguma possibilidade de perigo, levando em consideração que são situações vinculadas 
diretamente em fatores sociais, uma vez que a criança também é um indivíduo inserido na sociedade, 
ela sofre com as estruturas sociais que são oferecidas para ela, ou seja, famílias em situação de risco, 
famílias pobres, famílias de baixa renda, famílias de camadas populares entre outros para denotar o 
mesmo sentido. Mas segundo autores como Prati, Couto e Koller (2009, p.404) trata-se de famílias 
que se apresentam vulneráveis por estarem fragilizadas e suscetíveis a fatores de risco. A 
vulnerabilidade infantil atinge vários pontos da vida social da criança, são evidências causadas por 
transtornos mentais, que pode ter efeito duradouro na vida dos indivíduos afetados, podendo também 
causar problemas maiores na vida adulta por carregar tais problemas por diversas fases da vida, 
principalmente desde a sua infância. As crianças e adolescentes que sentem na pele em suas vidas 
são aquelas que se encontram em desigualdades sociais, da pobreza à discriminação, falta de acesso 
à educação, abuso sexual, exploração de trabalho infantil, ausência da família, resultando na falta de 
uma perspectiva de melhoria de vida, são indivíduos que não tem ofertas de projetos futuros, pois 
vivem em situações miseráveis e acabam desacreditando na vida. Ao se falar em vulnerabilidade 
social, sejam de natureza pessoal, social ou ambiental, se caracteriza por expor famílias a fatores de 
risco, que colaborem para que seus membros padeçam de perturbações psicológicas. Assim, a 
vulnerabilidade social pode estar presente em uma única família ou em uma comunidade inteira.  
Segundo Silva (2007, p.3) “as populações atingem um elevado grau de vulnerabilidade que não 
podem ter a capacidade de escolher ou negar aquilo que lhes é oferecido”.  
A baixa escolaridade é uma das características de famílias que apresentam vulnerabilidade 
social. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais a educação está definida como princípio indispensável 
ao exercício da cidadania (SOARES, 2002), de modo que sem a educação, dificilmente essa 
população vulnerável conseguirá formar pessoas que exerçam seu papel de cidadãos, capazes de se 
manifestar em prol de seus direitos. As crianças e adolescentes que se encontram em situação de 
vulnerabilidade social são aquelas que vivem negativamente as consequências das desigualdades 
sociais que vai da pobreza e da exclusão social a falta de acesso à educação, trabalho, saúde, lazer, 
alimentação e cultura. 
A vulnerabilidade social aborda diversas modalidades de desvantagem social, mas 
principalmente a fragilização dos vínculos afetivos, relacionais, ou vinculados à violência. As 
relações em contexto de vulnerabilidade social geram crianças, adolescentes e famílias passivas e 
dependentes, com a auto-estima consideravelmente comprometida.  
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A escola, por ser o local da comunidade onde se encontra uma grande parcela de crianças e 
adolescentes que convivem durante a maior parte do tempo de suas vidas, é também além da família 
uma instituição que exerce forte influência no desenvolvimento das crianças e adolescentes. A escola, 
junto com a família, permite a humanização e a educação; permite a construção da autonomia e o 
sentimento de pertença ao grupo social. 
 
3 A FAMÍLIA, O DESENVOLVIMENTO E O DESEMPENHO ESCOLAR  
A família é o primeiro vínculo social ao qual a criança está ligada, e é por meio dela que 
adquirimos a linguagem, os costumes e práticas sociais. Através da família que se desenvolvem os 
primeiros laços afetivos, indispensáveis para o desenvolvimento integral de uma criança. Esses laços, 
construídos desde o nascimento, serão certamente determinantes, e acompanharão o indivíduo por 
toda sua vida. Consta no Estatuto da Criança e do Adolescente (GRAVATAÍ, 2009), artigo 4º, que é 
dever, principalmente da família, assegurar direitos como educação, saúde, dignidade, segurança e 
convívio familiar e comunitário, visando a integridade e o desenvolvimento total da criança. 
Entretanto, sabe-se que existem muitas crianças em situação contrária ao que prevê a Revista 
Educação em Rede: Formação e Prática Docente. ISSN: 2316-8919 
http://ojs.cesuca.edu.br/index.php/educacaoemrede/index p. 1-26 9 Lei. A falta de acesso associada 
à desvalorização da educação, à incompreensão dos pais quanto à sua importância, os problemas 
econômicos e culturais, as drogas e a criminalidade, entre outras tantas dificuldades, fazem da família 
muitas vezes um fator de risco para o desenvolvimento e, consequentemente, para o desempenho 
escolar da criança (FERREIRA; MARTURANO, 2002). Cada vez mais crescem as comunidades 
vulneráveis, nas quais existem poucos recursos e muita instabilidade. Configurações diversas de 
famílias que se modificam constantemente tem se tornado comum, todavia a falta de uma estrutura 
familiar estável pode interferir na vida escolar de uma criança. Para Ferreira e Marturano (2002, p. 
44): A trajetória de desenvolvimento de muitos desses indivíduos já inclui, na meninice intermediária, 
mecanismo de vulnerabilidade envolvendo fracasso escolar, problemas nas relações interpessoais, 
falhas parentais na supervisão, no monitoramento e no suporte, investimento pobre dos pais no 
desenvolvimento da criança, práticas punitivas e modelos adultos agressivos. Famílias 
desestruturadas, onde as crianças ficam expostas desde cedo a situações de violência, vícios, falta de 
zelo com os filhos e conflitos frequentes entre os adultos podem ser causadoras de traumas, que irão 
refletir na socialização, no comportamento e no desempenho escolar desses indivíduos. Pais muito 
rígidos, que se utilizam de práticas punitivas e agressões na educação de seus filhos, unidos a um 
ambiente social vulnerável, onde os índices de criminalidade são altos, contribuem para o surgimento 
de características agressivas nessas crianças em ambientes como a escola e no convívio com seus 
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pares. De acordo com Bee (1997, p.43) “Aqueles pais que fazem uso de técnicas deficientes de 
disciplina e monitoram a criança de maneira incorreta apresentam uma maior probabilidade de terem 
filhos desobedientes e antissociais”. Daí a importância do cuidado com o desenvolvimento da criança 
desde seu nascimento, pois as referências recebidas nessa fase poderão moldar traços na 
personalidade deste indivíduo que o acompanharão durante toda a vida, inclusive afetando seu 
desempenho acadêmico (BEE, 1997). Sabe-se que grande parte das escolas, onde existem as queixas 
em relação ao desempenho dos alunos, encontram-se situadas em comunidades carentes e 
vulneráveis. Segundo Ferreira e Marturano (2002, p.39) “crianças provenientes de famílias que vivem 
com dificuldades econômicas e habitam em comunidades vulneráveis, tendem a apresentar mais 
problemas de desempenho escolar e de comportamento”. Talvez, Revista Educação em Rede: 
Formação e Prática Docente. ISSN: 2316-8919 
http://ojs.cesuca.edu.br/index.php/educacaoemrede/index p. 1-26 10 devido ao fato de muitos dos 
pais ou responsáveis por essas crianças apresentarem baixa escolaridade e não reconhecerem na 
escola uma oportunidade de ascensão social, passam adiante esse desinteresse, não incentivando seus 
filhos a dedicarem-se aos estudos (PEREIRA; SANTOS; WILLIAMS, 2009). Em um estudo 
realizado foi constatado que mães com mais anos de estudo se envolvem mais com a escolaridade de 
seus filhos, e que esse maior envolvimento está associado a um melhor desempenho da criança 
(STEVENSON; BACKER, 1987 apud D’AVILA-BACARJI; MARTURANO; ELIAS, 2005) É 
importante compreender que muitos dos adultos que cercam essas crianças que apresentam 
dificuldades na escola foram também crianças que obtiveram fracasso escolar por falta de subsídio 
ou pela necessidade de trabalhar desde muito cedo. Muitos desses adultos ficaram pelo caminho na 
caminhada escolar, por serem também vítimas de uma sociedade de poucas oportunidades àqueles 
que vivem em situação de precariedade. A falta de acesso e de incentivo faz até hoje com que muitas 
crianças deixem a escola para procurar um meio de ajudar com o sustento da família, que precisa de 
sua mão-de-obra para sobreviver mais do que de sua educação. É importante pontuar o envolvimento 
da família com a escola. Ferreira e Marturano (2002, p.43) citam que: Os recursos que diferenciam 
este grupo estão tipicamente presentes nas interações familiares envolvendo diretamente a criança, 
expressas nas oportunidades de convivência entre a criança e seus pais, no suporte para enfrentamento 
de problemas cotidianos e no envolvimento dos pais em atividades facilitadoras do desenvolvimento. 
O incentivo dos pais e a importância que estes direcionam à escola são influenciadores e determinarão 
o comprometimento da criança com a educação. Pais que acompanham seus filhos, que se preocupam 
com seu desempenho e disponibilizam algum tempo para, junto com as crianças, verificar as 
atividades da escola aumentam as chances de seus filhos obterem um bom desempenho, pois estes 
estarão sendo positivamente influenciados a preocupar-se com a própria educação (MARTURANO, 
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1999 apud D'AVILA-BACARJI; MARTURANO; ELIAS, 2005). O bom relacionamento com os pais 
ou cuidadores também pode ser um fator importante no interesse e na preocupação da criança em 
realizar as tarefas da escola, observam D’avila-Bacarji, Marturano e Elias (2005). Existem ainda 
outros fatores que dependem da família e que poderão influenciar no desempenho escolar das 
crianças. O letramento atualmente é um termo muito usado para Revista Educação em Rede: 
Formação e Prática Docente. ISSN: 2316-8919 
http://ojs.cesuca.edu.br/index.php/educacaoemrede/index p. 1-26 11 definir o acesso e a necessidade 
social da leitura e escrita. Crianças cujos pais não possuem hábitos de leitura, não costumam ler ou 
contar histórias a seus filhos, podem ser influenciadores de seu interesse. A necessidade da leitura e 
escrita para a vida em sociedade, através do convívio em locais onde existam placas, cartazes, 
folhetos, jornais, etc., poderá despertar mais facilmente na criança o interesse em se apropriar desse 
código, ampliando sua dedicação. O fato de muitas crianças estarem distantes de formas de 
estimulação intelectual, que poderiam lhes despertar interesse e curiosidade, pode acarretar altas taxas 
de problemas e de fracasso escolar, principalmente em bairros pobres (BEE, 1997). O desempenho 
escolar de uma criança é certamente resultado de seu desenvolvimento e das condições vividas 
durante o mesmo. De acordo com Bee (1997, p.306) “não é o estresse vivido pela família, mas a 
capacidade da família para enfrentar os estresses de suas vidas para criar um ambiente 
suficientemente apoiador para que a criança desenvolva as necessárias competências intelectuais e 
sociais”. Apesar das condições adversas em que se encontram grande parte das famílias que vivem 
em situação de vulnerabilidade social, cabe a esta propiciar uma base sólida, embasada no 
comprometimento com a educação da criança, que necessita plenamente da dedicação e incentivo 
dos pais ou responsáveis. 
 
4 DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E DESEMPENHO ESCOLAR 
São muitos os estudos que tratam da influência do meio sobre o desenvolvimento e a 
aprendizagem infantil. Dentre eles destaca-se o trabalho do psicólogo e pesquisador Lev Vygotski 
(1896 – 1934), que estendeu seus estudos a respeito deste assunto. Para este autor não se pode negar 
a relação entre desenvolvimento humano e ambiente, sendo que criança e ambiente se influenciam 
mutuamente (RAPOPORT; SARMENTO, 2009). Sendo assim, de acordo com os estudos realizados 
por Vygotski, crianças que se desenvolvem em ambientes desfavoráveis, que presenciam e sofrem 
práticas violentas em família, com pouco estímulo por parte dos pais, tendem a ter seu 
desenvolvimento prejudicado e a serem influenciadas pelas mediações negativas que o meio ao qual 
estão inseridas lhes submete.  
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Crianças tendem a apresentar na escola comportamento semelhantes ao que vivenciam em 
casa, quando são advindas de famílias que vivem em situação de vulnerabilidade social. Segundo 
Sopelsa (2000, p.34) cita que “desde o nascimento até a morte, o homem sofre influências das 
pessoas, da sociedade, do mundo, e reage a estas influências de acordo com as raízes que lhe foram 
impressas, ao longo de sua existência, pelas suas vivências e sentimentos”. 
Segundo uma pesquisa realizada por Ferreira e Marturano (2002, p.40), as crianças com 
problemas de comportamento sofrem mais agressão física por parte dos pais, seu relacionamento com 
os pais é descrito mais frequentemente como distante ou envolvendo conflitos, e elas recebem mais 
suspensão na escola. Prejudica todas as relações que as crianças têm com as pessoas. Este estudo vai 
ao encontro das dificuldades encontradas nas escolas localizadas em bairros onde vivem famílias em 
condição de vulnerabilidade social. Ferreira e Marturano (2002, p.39) referem ainda que, no estudo 
realizado, “o grupo de crianças com problemas de comportamento tem seu ambiente de 
desenvolvimento mais prejudicado”, o que leva a crer que crianças que se desenvolvem em um 
ambiente estável não apresentam tanto problema quanto as que vivem em ambientes conturbados que 
apresentam alterações no comportamento e baixo rendimento escolar. 
Os transtornos de dificuldades de aprendizagem apresentam vários fatores que influenciam 
sua constituição como aspectos sociais, afetivos, e de ordem orgânica, podem ocorrer ao longo do 
ciclo vital. As dificuldades de aprendizagem podem ser um fenômeno que afeta a vida das pessoas, 
por isso não se pode falar somente de crianças com DA, mas, também, de adolescentes e adultos. 
(Fonseca 1995). Ainda segundo este autor, o termo dificuldade de aprendizagem tem a seguinte 
definição: é um termo geral a que se refere a um grupo heterogêneo de desordens 18 manifestadas 
por dificuldades significativas na aquisição e utilização da compreensão auditiva, da fala da leitura, 
da escrita e do raciocínio matemático.  
A dificuldade de aprendizagem também se encontra em vários fatores como: fome, 
desmotivação, falta de estímulo, desestrutura familiar, problemas pessoais, que interferem na 
aprendizagem e prejudicam no desenvolvimento do aluno. 
Para que a aprendizagem ocorra de forma eficaz, os alunos devem apresentar boa saúde física 
e mental. Quando há ausência de algum desses fatores como motivação, maturação, inteligência e 
afetividade ou até mesmo uma inadequação pedagógica, pode ocorrer uma dificuldade de 
aprendizagem. 
 
5 CONCLUSÃO 
São muitos os fatores que interferem no desenvolvimento de uma criança até o seu ingresso 
na escola, principalmente quando esta vivencia situações traumáticas e permanece em situação de 
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vulnerabilidade social. Conhecer esses fatores e compreender a forma como influenciam no 
desempenho escolar durante as séries iniciais é uma tarefa ainda em construção, que se faz necessária 
à medida que as dificuldades se apresentam na escola. 
Quando observamos que algumas crianças que apresentam vulnerabilidade social, 
percebemos que elas acabam desenvolvendo a insegurança e o senso de baixa autoestima e o quanto 
isso interfere com o mundo natural e social da criança, fazendo com que as mesmas percam o interesse 
pela escola. O desafio da escola e do professor é saber acolher e lidar com a dificuldade de cada 
criança e desenvolver estratégias, fazendo as aulas atrativas e interessantes para que a criança se sinta 
motivada a aprender.  
No cotidiano escolar as dificuldades de aprendizagem estão presentes em algumas salas de 
aula, e cabe primeiramente ao professor identificar e encontrar uma maneira de ajudar seu aluno, 
contando com a ajuda da escola, da família e de especialistas. Não podemos deixar que a dificuldade 
de aprendizagem deixe crianças sem alfabetização, sem o conhecimento, da cultura e da vida social, 
por falta de instrução. Dessa maneira concluímos que a aprendizagem envolve prazer, dedicação do 
professor, apoio pedagógico e contribuição familiar.  
Sabe-se que aprender é um processo que se dão no decorrer da vida, e independente da 
condição social, todos devem adquirir algo novo em qualquer idade. Sabemos da importância da 
elaboração e implementação de uma política educacional que valorize a criança independente de sua 
condição social e sim na garantia de condições de vida dignas para essas crianças. 
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